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Oração Inicial:

 <Marcio_Alves__> Senhor Jesus!

Mais uma vez aqui estamos reunidos para mais um estudo virtual

Abençoa os nossos companheiros que aqui estão, ampara o nosso palestrante.

Que possa ser em teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que possamos iniciar mais um estudo na noite de hoje.

Graças a Deus.

Mensagem Introdutória:

A VIDA NO ESPAÇO

Segundo algumas doutrinas religiosas, a Terra é o centro do Universo, e o céu arredonda-se como abóbada acima de nós. É na sua parte superior, dizem, que se assenta a morada dos bem-aventurados, e o inferno, habitação dos réprobos, prolonga suas sombrias galerias nas entranhas do próprio globo. 

A ciência moderna, de acordo com o ensino dos espíritos, mostrando-nos o Universo semeado de inumeráveis mundos habitados, trouxe um golpe mortal a essas teorias. O céu está em toda parte; em toda parte o incomensurável, o insondável, o infinito; em toda parte um formigamento de sóis e de esferas, dentre os quais nossa Terra é apenas ínfima unidade. 

No meio dos espaços, não há mais moradas circunscritas para as almas. Tanto mais livres são quanto mais puras, percorrem a imensidão e vão onde as levam suas afinidades e suas simpatias. Os espíritos inferiores, entorpecidos pela densidade de seus fluidos, ficam como que pregados ao mundo onde viveram, circulando na sua atmosfera ou misturando-se aos humanos. 

As alegrias e as percepções do espírito não resultam do meio que ocupa, mas do seu estudo pessoal e dos progressos realizados. O espírito atrasado, com perispírito opaco e envolto em sombras, pode encontrar-se com a alma radiosa cuja forma sutil presta-se às sensações mais delicadas, às vibrações mais extensas. Cada um traz em si sua glória ou sua miséria. 

A condição dos espíritos na vida de além-túmulo, sua elevação, sua felicidade, tudo depende da sua faculdade de sentir e de perceber, que é proporcional ao seu grau de adiantamento... 

Espíritos envolvidos em fluidos espessos, submetem-se às leis da gravidade e são atraídos para a matéria. Sob a influência de seus apetites grosseiros, as moléculas de seus corpos fluídicos fecham-se às percepções exteriores e os tornam escravos das mesmas forças naturais que governam a humanidade. Não se deveria insistir muito nesse fato que é o fundamento da ordem e da justiça universais: as almas agrupam-se e se dispõem no espaço segundo o grau de pureza de seu invólucro; o lugar que ocupa está em relação direta com sua constituição fluídica, a qual é sua própria obra, a resultante de seu passado e de todos os seus trabalhos. Ela é que determina sua situação; é nela que se encontra sua recompensa ou sua dor. Enquanto que a alma depurada percorre a vasta e radiosa amplidão, demora-se à vontade nos mundos e quase não vê limites para o seu progresso, o espírito impuro não pode afastar-se da vizinhança dos mundos materiais. 

Léon Denis

Do livro: Depois da Morte 

Editora: CELD
Exposição:

Queridos amigos estudantes da Doutrina renovadora, muita Paz! É com imenso prazer que divido com vocês este momento bonito de aprendizado rumo ao progresso moral e intelectual.

Hoje estudaremos um tema fascinante: Percepções, sensações e sofrimentos dos Espíritos I - questões 237 a 243.

 "O homem bom tira boas coisas do bom tesouro do seu coração, e o homem mau do mau tesouro tira coisas más." (MT 12:35)

 Percepções, sensações e sofrimentos dos Espíritos I - questões 237 a 243.

 Uma questão natural que ocorre a todos é a de se perguntar o que acontece com o espírito após o desencarne ! Porém, antes de se perguntar isso os homens encarnados, ainda presos as suas percepções mais grosseiras, ignoram totalmente a realidade espiritual, dando desprezo e rejeição a idéia.

Natural que ocorra isso. O homem na sua escalada espiritual vai galgando patamares mais elevados na medida que se torna mais experiente, e com isso passa a buscar a compreensão de sua existência.

Nesta fase, ele inicia sua jornada rumo a compreensão. Passa ele a buscar mecanismos de espiritualização. O questionamento é o início deste processo.

Alguns, ainda limitados na compreensão, estagiam em conceitos dogmáticos que lhes atendem a necessidade espiritual. Outros ainda, já necessitando de mais aprofundamento referente às questões espirituais, navegam nos labirintos do pensamento humano.

 Adentram-se nas questões filosóficas em busca de entendimento. Fazem-se as perguntas tradicionais: "quem sou, de onde venho, para onde irei". 

 Questões que se acentuam na medida que buscam mais compreensão de sua realidade. Outros, porém, em condições mais propícias ao entendimento, já com o coração tranqüilizado face às respostas da própria existência, já não questionam tanto. Atuando em conformidade com a Lei Cósmica, agem altruisticamente, imprimindo a sua vida, um caráter de plenitude.

 Estes caracterizam serem espíritos experientes que já atravessaram a floresta negra da ignorância, onde a dor e incompreensão são páginas viradas de um passado esquecido.

No entanto, ainda sem a larga compreensão da existência, mas já buscando os primeiros ensaios do entendimento, procuram satisfazer as necessidades do espírito, indagando sobre o que ocorre ao homem após o desencarne.

Na questão 237 do Livro dos Espíritos, os benfeitores espirituais oferecem clara explicação para isso quando asseveram que o homem, livre do veículo fisiológico, mantém as mesmas percepções de quando encarnado, e ainda mais outras que não dispunha enquanto envolto pela condição material em que se encontrava.

 Dizem eles: "A inteligência é um atributo, que tanto mais livremente se manifesta no Espírito, quanto menos entraves tenham que vencer".

Imediato à pergunta anterior, novas indagações surgem decorrentes das necessidades: Como seriam estas percepções? Qual é o limite de conhecimento dos espíritos?

A questão exige o mesmo raciocínio que utilizamos na condição de encarnados, ou seja, quanto mais experiente for o homem, quanto mais livre ele for, maior percepção e conhecimento apresentará !

Com os espíritos o mesmo ocorre, uma vez que eles nada mais são do que homens sem o corpo físico. Na condição de espíritos desencarnados, se forem mais elevados, seus conhecimentos serão mais largos e suas percepções mais amplas.

Se menos evoluídos mais ignorantes!

 Como podemos verificar, mesmo livres do corpo físico, os espíritos necessitam de elevação para entenderem o princípio das coisas. Longe da idéia que alguns fazem de que uma vez desencarnados, os espíritos tudo sabem, eles mesmos na condição de benfeitores da humanidade, nos mostram que a realidade é outra.

Kardec, através das orientações dos espíritos, nos aconselha a verificar se a comunicação oferecida pelos espíritos guarda cunho elevado ou mesquinho.

Isso porque ele pode verificar que há diversas naturezas de comunicação, conforme a elevação de cada espírito comunicante.

Em I João 4:1, o apóstolo do Cristo diz: "AMADOS, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo".Assim, até no Evangelho bíblico, tal orientação foi oferecida por João. 

 Muitos são os que, confundindo esta condição, atendem a todos os apelos dos espíritos. Insensatos! Se no mundo há homens equivocados e dignos, entre os espíritos isso também é regra.

 Portanto, antes de qualquer coisa, verifiquemos a origem das comunicações pelo fundo e não pela forma. Nos diz o Espírito de Verdade: “Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo".

Ele nos mostra que o amor é o princípio que proporciona a felicidade, porém, que a instrução é mecanismo de crescimento a fim de aprendermos sem a ilusão que nos leva ao sofrimento.

 Dentre todos os questionamentos um outro também surge: Como passa o tempo na condição de espírito desencarnado, será diferente da nossa percepção ?

Na questão 240 do Livro dos Espíritos, os benfeitores respondem: "Não, e daí vem que nem sempre nos compreendeis, quando se trata de determinar datas ou épocas. Os Espíritos vivem fora do tempo como o compreendemos. 

A duração, para eles, deixa, por assim dizer, de existir. Os séculos, para nós tão longos, não passam, aos olhos deles, de instantes que se movem na eternidade, do mesmo modo que os relevos do solo se apagam e desaparecem para quem se eleva no espaço."

Livre das amarras do envoltório carnal, o espírito goza de maior percepção. Isso se dá porque, livres, o pensamento se torna o instrumento principal por onde atuam.

 Já na condição de encarnados, a percepção se apresenta turvada visto a interferência vibratória da matéria densa. Equivaleria a uma comparação entre uma pessoa que vê normalmente e um cego.

 Poderia também se fazer uma analogia com os objetos soltos onde tem mais atuação da força de gravidade e um outro, onde esta força é mais fraca.

 No lugar onde há mais força gravitacional, os objetos se mostram menos livres do que num local onde ela atua com menos intensidade.

Analogamente, o pensamento sem a interferência da condição mais materializada, atua com mais liberdade, expressando-se com mais amplitude.

Assim, podemos entender que a condição mais elevada do espírito determina a sua situação vibracional, tornando suas percepções mais amplas.

 Portanto, há dois fatores que determinam sua percepção: A condição física (encarnados ou desencarnados) e a situação evolutiva (Espíritos mais ou menos moralizados).

 Nos fala a literatura espírita, através do seu infinito acervo psicografado, que a condição moral do espírito é o que determina a sua maior ou menor materialidade.

É como se o espírito em estado mais atrasado, se ligasse a matéria de uma forma mais direta, e que aqueles mais evoluídos, pouco ou nenhuma ligação mantivessem com ela.

Sua condição evolutiva determinaria seu estado vibracional, e assim a interação espírito-matéria se acentuaria ou não face à condição moral de cada individualidade.

 E o passado, tem o espírito algum conhecimento dele ?

 Na questão 242 os espíritos nos trazem uma resposta intrigante: "O passado, quando com ele nos ocupamos, é presente". 

Quer isso dizer que, de alguma forma, o espírito mantém uma espécie de arquivo de suas experiências transatas.

É o que alguns autores denominam de arquivo perispiritual. Uma espécie de corpo energético, que o espírito se serve para assimilar experiências vividas, tornando-as úteis ao seu próprio progresso.

Através dele o espírito guarda seus registros, formando o seu arcabouço experiencial: Estrutura psicológica, material e espiritual.

 É através desses registros que o psiquismo do ser evolui a estágios transcendentes, elevando-o a reinos superiores em relação aos estágios anteriores da existência.

Leon Denis, autor espírita, falava dos reinos que o espírito atravessou na sua escalada evolutiva.

Darwin, eminente pesquisador, também sugere uma evolução, porém, leva em conta apenas os aspectos biológicos do ser.

 Já a proposta espírita nos trás uma evolução mais ampla, a psicobiofísica, ou seja, a evolução de todos os aspectos da criatura: psicológico, biológico e físico.

Na visão espírita, somos além de espíritos, entidades vivas, ou seja, que possuem inteligência e individualidade, e que também se expressam fisicamente através de seu corpo material.

Temos hoje na psicologia transpessoalista a análise de uma criatura munida de passado, e que este passado guarda registros, os quais ficam armazenados no que eles chamam de inconsciente profundo.

Também uma espécie de arquivamento de tudo o que vivemos, e que determina o que somos hoje.

 Por mecanismos próprios, esse inconsciente mantém ligação com o consciente ( Parte que determina nossa condição mais superficial e que não mantém ligação direta com esses registros passados ) deixando aflorar aspectos que influenciam na conduta da criatura humana referente a seu comportamento.

A espiritualidade superior nos informa que nem tudo pode o espírito saber referente ao passado.

 Dizem eles: "Mas, nem tudo os Espíritos sabem, a começar pela sua própria criação".

De alguma forma, guardamos entendimentos em níveis do inconsciente profundo, das experiências que passamos, tanto que mantemos idéias inatas como por exemplo a idéia da existência de Deus.

Todavia, por termos evoluído de estágios onde não tínhamos mecanismos de memória ou mesmo consciência de nós mesmos, possivelmente por esta razão que eles, os espíritos da Codificação, asseveraram o dito acima.

 Desta forma, a questão da criação permanece misterioso enigma para a humanidade terrestre.

Há correntes de pensamentos que acreditam num evolucionismo eterno, desde a origem até destino. Os espíritos da Codificação foram enfáticos em dizer: " Do átomo primitivo ao arcanjo, tudo se encadeia na natureza" . 

Dão eles idéias exatas de que evoluímos, no entanto, isso por si só não caracteriza o apoio a idéia de uma evolução infinita desde a origem.

Aliás, aqui não teríamos palavras para expressar esta idéia, uma vez que aquilo que se origina teve um início, e a idéia de evolução constante se choca diretamente com este princípio.

Restou ao buscador das verdades da vida a questão do futuro. É comum vermos pessoas de alguma forma prever acontecimentos futuros, e que de fato se realizam.

 Poderiam os espíritos ver o futuro?

Os espíritos benfeitores mais uma vez, em socorro a humanidade, respondem na questão 243 do Livro dos Espíritos, a indagação:

"Ainda isto depende da elevação que tenham conquistado. Muitas vezes, apenas o entrevêem, porém nem sempre lhes é permitido revelá-lo. Quando o vêem, parece-lhes presente.

 A medida que se aproxima de Deus, tanto mais claramente o Espírito descortina o futuro".

De alguma sorte, tem o espírito mais evoluído condições de perceber o futuro.

Há em diversas tradições respeitáveis do oriente idéia de que haverá uma integração plena onde o espírito se ligará ao todo universal, tornando-o integralizado a este todo.

 Há no Espiritismo a mesma proposta, quando alguns autores sugerem uma união ou uma unicidade. Uma integralidade com Deus.

Jesus, em sua passagem na Terra, segundo nos relata o Evangelho, afirmou que um dia seria uma só rebanho para um só pastor. Disse também que ele e o Pai eram uno.

Talvez esta seja a mesma sugestão da qual nos falam os espíritos quando dizem: "A medida que se aproxima de Deus, tanto mais claramente o Espírito descortina o futuro". 

 Se assim é, que sejamos promotores desta ordem cósmica que nos proporcionará a plenitude que almejamos. Que sejamos nós, família universal, o rebanho de um só pastor, Deus !

Perguntas/Respostas:

01.<MEDIUNATO> ! O Marcio citou Leon Denis, em Depois da Morte, quando  ele afirma que o Espírito ocupa lugar acorde à sua constituição fluídica, isto é, de acordo com seu Perispírito. Kardec diz, no item 77 do Livro dos Médiuns - Teoria das Manifestações Físicas, que o Perispírito nada mais é que o Fluido Vital; que pensam?

<Flavio_Mendonca> Pela literatura que temos, tudo nos leva a entender que o perispírito é uma espécie de corpo fluídico, e que guarda os registros de nossas experiências, atuando como condutor entre a experiência física e o espírito. 

02.<Quinemant> o perispírito modela a estrutura cromossomial, dando as características fenotípicas necessárias à carga de nosso corpo mental? ao nascermos ou sejam reencarnarmos

<Flavio_Mendonca> De fato, uma coisa interfere na outra. As impressões que o perispírito guarda influencia diretamente na condição fisiológica. O contrário também ocorre. Porém, devemos estender que acima de tudo está o espírito imortal atuando independente e livre. 

03.<CavalheiroCasado_Bebs_SP> minha pergunta, um espírito humano, pode encarnar num animal, e porque motivo isso acontece?

<Flavio_Mendonca> Amigo CavalheiroCasado_Bebs_SP, nos dizem os benfeitores, e mostram com lógica que isso não ocorre. Ao nos colocarmos numa condição evolutiva acima dos instintos animais, evidente que o progresso não nos permitiria tal regressão. Questão de não contrariar a Lei de Progresso, a qual estamos subordinados. 

04. <_AmaraL_> pelo que entendi +ou- em se considerando eternidade,tudo é agora. Somos o que somos,agora. Correto?

<Flavio_Mendonca> AmaraL  sim, somos o somatório de tudo que vivemos, porém, muitas pessoas procuram viver num passado irreal ou num futuro que ainda não ocorreu. É saudável que o ser viva sua realidade presente, consciente que ela determinará seu futuro. 

 Como disse Jesus: A cada dia cabe a sua dificuldade 

05.<_AmaraL_> atravessar a floresta da ignorância é muito gratificante, porem voltar ajudar os que ficaram para traz é imprescindível.

<Flavio_Mendonca>  Amaral está é exatamente a proposta evangélica, ou seja, após a travessia, voltar-se com compaixão para aqueles que estão no caminho. Graças aos irmãos da espiritualidade superior, somos amparados constantemente em nossas quedas. 

06.<LoiRiNhA`18> Esse arquivo que guardamos conosco de nossas outras encarnações, pode vir à tona através de Terapias, como por exemplo, a regressão?

<Flavio_Mendonca> o mecanismo de TVP é exatamente para proporcionar o equilíbrio do inconsciente que está atuando, trazendo para o presente um passado que não deveria mais está ativo. Isso ocorre por termos transgredido às leis cósmicas. Após nova compreensão, o espírito se liberta de tal situação. 

07.<luxfeire> sendo Jesus um espírito de evolução quase imaginável para o homem terreno, como ele reencarnou aqui? ele teria regredido ou retornado?  como o corpo humano tão bruto abriga um espírito tão puro?

<Flavio_Mendonca> Boa pergunta, luxfeire. Isso nos dá oportunidade de esclarecer sobre este ponto. Os espíritos mais elevados, aqueles que guardam experiências notáveis, podem sim, atuar por onde já navegou. No entanto, isso não caracteriza uma regressão, e sim uma atitude exemplar de compaixão para com o próximo. 

Apenas esclarecendo um ponto que pode ter ficado obscurecido pela resposta: Jesus não reencarnou na Terra, mas sim encarnou.

08.<||Freddie-18||> Pode um espírito que já tenha desenvolvido sua inteligência muito acima da maioria, sofrer privações em seu corpo em virtude disso? Como por exemplo ser inteligente e não ser sociável ou depressivo? Seria isso fruto da própria incompreensão?

<Flavio_Mendonca> Freddie, é comum vermos espíritos que evoluíram bastante no quesito intelecto, porém, se encontra bem atrasado quanto ao aspecto moral. O que determina a sua felicidade não será sua inteligência apenas, mas acima de tudo sua condição moralizada, pois, como vimos na exposição, ela determina a condição vibracional do espírito. Isso em decorrência determinará as afinidades. 

09.<||Freddie-18||>  Em alguns livros como o do espírito Rochester... se encontram fatos como o seguinte: Os cataclismos mundiais, terremotos, maremotos, furação, etc. Terem seu surgimento derivado do acumulo de fluidos pesados no planeta? Como se toda essa energia negativa fosse aprisionada e liberada em sua essência?

<Flavio_Mendonca>  nos dizem os benfeitores na Codificação que há entidades trabalhando pelo progresso da humanidade. Assim eles atuam promovendo o intento. é bem possível que nossa condição muito materializada atraia estas condições. Como nos dizem os benfeitores: Não existe inutilidade nas obras de Deus.

10.<_AmaraL_> quanto menos entraves tenham a vencer.Isto quer dizer que quando aprendemos a saltar o obstáculo ele deixa de sr um entrave?

<Flavio_Mendonca> Aqui,_Amaral, os espíritos se referiam aos entraves que a inteligência encontra enquanto encarnados. Por isso, livres das amarras fluídicas, goza o espírito de mais liberdade, atuando com mais amplitude com relação aos seus atributos. A inteligência é um deles 

11.<||Freddie-18||> Qual a diferença entre Corpo astral, corpo fluídico, duplo etérico e perispírito?

<Flavio_Mendonca> embora não seja este o objeto em estudo, aconselho um aprofundamento na literatura espírita. O perispírito é o corpo fluídico do espírito. Trata-se de uma matéria mais sutil. Sua função é a de ligar o corpo ao espírito, e o espírito ao corpo. É também modelador do corpo físico. Sua analise levaram alguns estudiosos a criarem classificações específicas para suas subdivisões. A nomenclatura é vasta e nem sempre coerentes entre si.

Oração Final:

<Klaravojo> vamos todos mentalizar o Mestre Jesus

procurando lançar o nosso pensamento para o espaço infinito,

para que possamos permanecer sintonizados com a Espiritualidade maior,

 a fim de receber deles boas idéias, boas intuições.

Vamos agradecer a oportunidade de aqui estar e ter aprendido tantas coisas boas que servirão para a nossa vida prática,

aumentando as possibilidades de sucesso nessa encarnação.

Vamos internalizar que somente através da educação e da prática das virtudes é que seremos felizes e alcançaremos mundos mais evoluídos,

não vamos pensar que a estrala é longa,

vamos simplesmente pensar que não estamos sós.

Permite Senhor que tenhamos uma boa semana, proveitosa e de estudos, e que possamos estar recebendo orientações constantemente,

 e que possamos nos fazer presentes onde precisam de nós,

Acima de tudo, Senhor, após entender que o nosso destino único é a perfeição, pedimos paciência e perdão para nossos débitos...

confiantes que somos todos uma grande família e como tal nos apoiaremos rumo à felicidade.

Graças a Deus!Que  assim seja ..







